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GÊNERO E PROFISSÕES CIENTÍFICAS E
TECNOLÓGICAS NO BRASIL

GENDER AND SCIENTIFIC AND TECHNOLOGICAL 
PROFESSIONS IN BRAZIL

Nanci Stancki da Luz1

Resumo
Este trabalho tem como objetivo refletir sobre a divisão sexual do trabalho no Brasil, analisando
particularmente as carreiras científicas e tecnológicas que historicamente tiveram predominância
masculina no que se refere à composição de gênero de seus profissionais. Tal discussão é feita a
partir da Relação Anual de Informações Sociais – RAIS2 – do Ministério do Trabalho e Emprego,
destacando algumas profissões tradicionalmente associadas ao campo científico e tecnológico, tais
como Matemático(a), Estatístico(a), Físico(a), Químico(a), Engenheiro(a) e Professor(a) de Ensino
Superior. Essa análise levará em consideração dados sobre o emprego formal dos anos de 2001 e
2006, e as variáveis, sexo, faixa etária e renda média. Tais dados apontam para a manutenção da
baixa participação feminina nas profissões analisadas e a manutenção de desigualdades de gênero,
expressas principalmente em diferenças salariais.
Palavras-chave: gênero, profissões científicas e tecnológicas, divisão sexual do trabalho   

Abstract
This paper aims at reflecting about the sexual division of labor in Brazil, analyzing particularly
scientific and technological professions that historically were predominantly masculine as per the
gender composition of those professionals. Such discussion was established departing from the
Annual Social Bits of Information – RAIS3 – of the Employment and Labor Ministry, emphasizing
some professions traditionally associated to the scientific and technological fields, such as
Mathematics, Statistics, Physics, Chemistry, Engineering and Professors of Upper Schools
(Universities). This analysis will take in consideration some data on formal employment in 2001 and
2006, and the variables, such as sex, age and average income. Such data point out to the maintenance
of very low female participation in the analyzed professions and the maintenance of gender
inequalities, expressed mainly in wage differences.
Key words: gender, scientific and technological professions, labor gender division
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RAIS é um Registro Administrativo, de periodicidade anual, criada com objetivo de suprir
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3 RAIS is and Administrative Register, issued annually, created with the aim of furnishing control
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Desta forma, utilizou-se de dinâmicas como brincadeiras, leitura de livros infantis, dentre
outras para a introdução da temática e a produção de “obras de arte” e encenação com
fantoches para a avaliação da assimilação dos conceitos por parte das participantes. Este
artigo está baseado na produção das “obras de arte” das participantes do referido curso. 

Para o desenvolvimento desta atividade, propôs-se que as participantes se
reunissem em grupos de 4 ou 5 pessoas e produzissem uma obra utilizando-se de
materiais como tinta, pincéis, canetas e papéis. Esta obra deveria resumir os temas
abordados no curso até então. A atividade rendeu obras interessantes e algumas delas
serão apresentadas a seguir. 

“Obras de arte”

O objetivo desta atividade foi produzir uma síntese das atividades e dos
conceitos7 abordados até aquele momento. Os grupos se dividiram de acordo com suas
afinidades, sem a interferência das professoras e puseram sua criatividade em ação . As
participantes demonstraram prazer e interesse nas atividades e os cartazes abordaram
diversos temas como poderá ser observado nos que foram selecionados para apresentação
neste artigo. 

A FIGURA 1 mostra uma pessoa na
qual não se pode identificar o gênero presa por
meio de grades. As autoras da obra disseram
que tiveram a intenção de representar à
necessidade de se romper as grades que nos
prendem a conceitos muitas vezes
preconceituosos e ultrapassados. Essa ruptura
pode ser feita por meio do conhecimento.
Assim, as participantes ressaltaram a
importância de se discutir a temática da busca
pela eqüidade de gênero e pelo respeito à
diversidade sexual no espaço escolar e fora dele. A mudança das cores utilizadas no
desenho como nuvem verde e árvore rosa indica a necessidade de mudança de paradigma
e necessidade de abertura para diferentes formas de ver e viver a vida. O desenho vem
acompanhado das frases “ter suas escolhas”; “liberdade de expressão”; “respeito às
diferenças” e “respeito à individualidade”. Esta imagem demonstra que as participantes
compreenderam a necessidade de respeito ao próximo e a necessidade de estamos com
os sentidos aguçados para perceber o que está ocorrendo a nossa volta.

Durante o encontro, as pesquisadoras que estavam coordenando a atividade
ressaltaram a importância de se respeitar as diferenças, pois diferentes todos são e não
há nada de errado nisso, entretanto, as diferenças de gênero, de raça, de orientação sexual,
dentre outras não podem se transformar em desigualdade e motivo para discriminação.
Ser diferente não significa ser inferior ou superior, tampouco ter menos ou mais direitos
do que outros/as. 

Este conceito parece ter sido bem assimilado, pois apareceu também na obra da

FIGURA 1: Prisão da mente
Fonte: Foto Lindamir Salete Casagrande

_____________________________________

7 As discussões até o momento desta atividade tinham sido sobre as famílias, o respeito à diversidade
sexual, a construção social do gênero, dentre outros temas.
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O curso foi dividido em quatro módulos, sendo que o primeiro módulo, com
duração de 8 h/a4 , discutiu conceitos de gênero e diversidade sexual. O segundo módulo,
que é objeto deste artigo, tratou das relações de gênero e diversidade sexual no ambiente
escolar e teve duração de 16 h/a. No terceiro módulo, fez-se uma reflexão sobre gênero
ciência e tecnologia em 8 h/a e no quarto e último módulo, refletiu-se sobre gênero e
diversidade sexual na mídia também com duração de 8 h/a, totalizado 40 h/a.

O curso foi destinado a profissionais da educação tais como, professores e
professoras, diretores e diretoras, coordenadores e coordenadoras, merendeiras,
zeladoras, pais que estivessem engajados nas atividades da escola e demais profissionais
vinculados à educação. A participação foi predominantemente de professoras, porém
todos, homens e mulheres, que participaram do curso mostraram estar abertos e dispostos
a discutir a temática e a trabalhar para minimizar as desigualdades entre os gêneros e
desenvolver o respeito à diversidade sexual no espaço escolar e fora dele. A maior
participação feminina se justifica, pois, no Brasil, a maioria dos profissionais de educação
do ensino fundamental são mulheres.

O objetivo do módulo 2 foi debater sobre as questões de gênero que se
manifestam no ambiente escolar, buscando sensibilizar as participantes5 sobre a
importância de tal reflexão para a construção de uma educação democrática e igualitária,
visando a redução das desigualdades sociais e provocar indagações e inquietações nas
participantes, levando-as à reflexão sobre as representações de gênero e suas relações na
educação. Buscou-se também refletir sobre à necessidade de se desenvolver a cultura do
respeito a diversidade sexual no espaço escolar ou fora dele.

Entende-se que a construção social e cultural da masculinidade e da feminilidade
por meio das relações interpessoais e da interação das pessoas com o contexto no qual
estão inseridas (COSTA, 1994). Estabelece relações de poder entre indivíduos do mesmo
gênero ou de gêneros distintos (SCOTT, 1995) além de estar “relacionado
fundamentalmente aos significados que são atribuídos ao ser mulher ou ao ser homem
em diferentes sociedades e épocas” (FELIPE e GUIZZO, 2003, p. 121). Assim, não é um
fenômeno fixo, tampouco unânime, está em constante mutação de acordo com as regras
de convívio social de cada cultura. Durante o curso, foi ressaltada a importância dos
atores sociais e das ferramentas utilizadas por estes com o intuito de facilitar o processo
de ensino-aprendizagem para a construção e/ou manutenção das relações e
representações estereotipadas de gênero. 

A equipe responsável6 por este módulo decidiu que não iria limitar-se a
exposição oral de conceitos, pois como o curso seria realizado nas sextas-feiras à noite
a aos sábados pela manhã, as participantes estariam cansadas depois de uma semana de
trabalho exaustivo em sala de aula e em seus lares e a aula expositiva seria cansativa,
desta forma. Para o desenvolvimento do módulo optou-se pelo uso da metodologia
participativa. Pensou-se em atividades que fossem lúdicas e que levassem à discussão dos
conceitos e situações escolares com relação à eqüidade de gênero e diversidade sexual.

_____________________________________

4 Abreviatura para horas/aula.
5 Neste artigo optamos por usar o feminino na escrita pois a grande maioria dos/as participantes

eram mulheres.
6 O módulo que estamos abordando foi ministrado por Lindamir Salete Casagrande, Cíntia Souza

Batista Tortato, Isis Moura Tavares, Beatriz Ligmanovski Ferreira e Maria Juracy Aires
(pesquisadoras do GeTec), Stephanie Dahn Batista, Dione Tinti, Marcos Sergio Signorelli e Silvana
Nonaka (pesquisadoras/es do REGEDI)
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INTRODUÇÃO

A participação feminina no mercado de trabalho brasileiro vem sendo ampliada
nas últimas décadas, todavia desigualdades de gênero permanecem marcando a presença
das mulheres em diversas profissões. As mulheres ainda enfrentam processos de
segregação caracterizados por discriminação, precarização do trabalho e desvalorização
profissional. 

A divisão sexual do trabalho separa e hierarquiza as atividades laborais.
Historicamente atribuiu-se às mulheres as tarefas do âmbito privado (cuidado com filhos,
trabalho doméstico, etc) e, aos homens, as tarefas do espaço público (produção de bens
de consumo, atividades políticas, etc). O trabalho feminino, em grande medida, foi menos
valorizado socialmente e associado ao cuidado, afetividade, paciência e destreza manual.
Por outro lado, atividades realizadas por homens foram associadas a atributos tais como
força física e razão. 

Nesse universo – da racionalidade – supostamente masculino, estão inseridas as
profissões científicas e tecnológicas, seja porque a ciência e a tecnologia foram campos
de conhecimento desenvolvidos a partir de uma participação majoritária de homens, seja
porque houve invisibilidade das atividades femininas nessas áreas de conhecimento ou
porque as atividades femininas não foram consideradas como parte dessa construção. A
suposta contradição entre emoção e razão, a associação das mulheres ao âmbito privado,
a aceitação da natureza emocional e sensível das mulheres, dentre outros fatores,
contribuíram para o afastamento das mulheres dessas profissões consideradas durante
muito tempo como mais adequadas ao masculino. 

A ciência e a tecnologia foram construídas social e historicamente como espaços
de atuação masculina, estruturando-se inicialmente a partir de princípios que se
associavam a atributos considerados masculinos tais como racionalidade, objetividade e
universalidade.  Tal construção, certamente envolta em relações de poder entre homens
e mulheres, favoreceu para que atividades profissionais associadas a esses saberes
tivessem maior participação masculina e a eles fossem agregados maior reconhecimento
social.     

Este trabalho apresenta uma reflexão sobre a divisão sexual do trabalho,
analisando particularmente profissões consideradas da área científica e tecnológica, entre
as quais Matemático(a), Físico(a), Químico(a), Estatístico(a), Engenheiro(a) e
Professor(a) do Ensino Superior, buscando verificar avanços na participação das
mulheres nessas atividades associadas historicamente ao masculino.   

PRESENÇA FEMININA NOS CURSOS SUPERIORES

A ampliação do número de mulheres na educação superior tem contribuído para
o avanço da presença feminina em diversas profissões antes consideradas como
verdadeiros redutos masculinos. Vale destacar que a participação das mulheres nas áreas
objeto de análise deste artigo – Engenharia, Matemática, Estatística, Física, Química ou
Magistério Superior - pressupõe, em grande medida, a conclusão do respectivo curso
superior, o que torna relevante compreender o universo educacional numa perspectiva de
gênero. 

Os indicadores educacionais do Brasil revelam que a maioria dos estudantes do
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ensino superior são mulheres. Considerando os dados referentes ao ano de 2005, verifica-
se que a vantagem feminina – em termos quantitativos – ocorre entre discentes
ingressantes, matriculados e concluintes de graduação presencial no país, conforme
mostra tabela1: 

Tabela 1: Participação de mulheres e homens no 
ensino superior presencial – Brasil 2005 (%)

Feminino Masculino Total

Ingresso 55 45 100

Matrícula 56 44 100

Conclusão 62 38 100

Fonte: Ristoff, 2007, com base em dados do MEC/Inep/Deas 

Considerando que, segundo Ristoff (2007), a participação feminina entre os
concluintes de 1991 era 59,9% (141.678 mulheres) e que, em 2005, ampliou-se para
62,2% (446.724 mulheres), verifica-se que, em aproximadamente uma década e meia,
ocorreu  uma elevação do número de mulheres no ensino superior, tanto em termos
relativos quanto absolutos, representando mais 305.046 mulheres concluintes de um
curso superior presencial no país.     

Em 2005 (tabela 1) podemos verificar que ocorre uma ampliação da participação
feminina, quando comparados os números de ingresso, matrícula e conclusão. Se entre
os ingressantes, as mulheres representam 55%; entre os concluintes, esse percentual é de
62,2%. Embora os dados de ingressantes e concluintes não se refiram ao mesmo universo
de pessoas, pode-se conjecturar que, além de constituir a maioria no ensino superior, as
mulheres também obtêm maior êxito nesse nível de ensino, concluindo um curso em
uma proporção maior que a masculina. 

Todavia, essa maior participação feminina não se reflete em todos os cursos,
pois, as mulheres se concentram em determinados cursos, em geral da área de humanas,
conforme mostra a tabela 2: 

Tabela 2: Matrículas – Brasil 2005

Curso
Feminino Masculino Total

(%) (%) (Absoluto) 
Administração 49,2 50,8 671.660
Direito 48,9 51,1 565.705
Pedagogia 91,3 8,7 372.159
Engenharia 20,3 79,7 266.163
Comunicação Social 56,6 43,4 197.068
Letras 80 20 196.068
Ciências Contábeis 50,7 49,3 171.022
Educação Física 43,1 56,9 159.484
Enfermagem 82,9 17,1 153.359
Ciência da Computação 18,8 81,2 110.927
Total 55,9 44,1 4.453.156

Fonte: RISTOFF, 2007 – com base em dados do MEC/Inep/Deas, p. 10
.
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Resumen
La necesidad de reflexión sobre las relaciones de género y diversidad sexual en el ambiente escolar
y la importancia de disminuir desigualdades y prejuicios, nos llevó a proponer y realizar el curso
de extensión universitaria “reflexionando género en la escuela: la importancia de repensar juicios
y prejuicios” cuyos objetivos fueron:1-sensibilizar a los profesionales relacionados a la educación
sobre la importancia de plantear los temas de género y diversidad sexual en el ambiente escolar, y
2- producir conocimientos a partir de esta experiencia. La oferta de este curso fue para profesionales
de la municipalidad de Matinhos en el estado de Paraná-Brasil. El objetivo de esta comunicación
es presentar el resultado de una de las actividades realizadas en este curso. En tal actividad, se
propone a los participantes que hagan una pintura en la cual se representase una síntesis de los
conceptos y temas planteados en el curso. Se reunieron en grupos y crearon obras que tratan sobre
temas variados como: la importancia de respetar la diversidad de razas, clase, género y sexo; la
necesidad de romper con estereotipos y preconceptos; la importancia de reconocer y respetar los
diversos tipos de familia existentes en la sociedad brasileña, la necesidad de ofrecer una educación
democrática que busque la equidad de genero, entre otros. En esta comunicación se presentan
algunas obras producidas junto a la explicación que las/os otras/os autoras/es dieron y la
interpretación que hicimos sobre las mismas. Mediante esta actividad se puede notar que los
participantes asimilaron los conceptos y temas planteados  en el curso. Se percibió también la
necesidad de proporcionar otros momentos como éste, con el objetivo de disminuir los prejuicios
y discriminaciones y evitar que diferencias de géneros se transformen en desigualdades sociales.
Creemos así, que la educación en todos sus aspectos, incluso en el aspecto de inclusión y equidad
de género es un derecho de todos y no un lujo.
Palabras claves: Relaciones de género  en el ambiente escolar; Diversidad sexual; Profesionales
relacionados a la educación.

INTRODUÇÃO

A busca por uma sociedade mais democrática e justa tem sido um dos objetivos
dos atores sociais que trabalham na escola (professores, professoras, alunos, alunas,
supervisores, supervisoras, diretores, diretoras, enfim, profissionais da educação), para
que sejam formados cidadãs e cidadãos que respeitem a diversidade cultural, os valores,
as crenças, bem como os comportamentos relacionados à sexualidade. Assim, torna-se
importante refletir sobre as questões de gênero no ambiente escolar, visto que, na escola
encontra-se uma multiplicidade de indivíduos com experiências de vida, sonhos e
realidades específicas e, compreender, aceitar e saber como lidar com esta diversidade é
fundamental para quem busca uma sociedade mais justa, sem preconceitos e nem
discriminações.

Pensando nisso, o Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Relações de Gênero e
Tecnologia – GeTec, do Programa de Pós-Graduação em Tecnologia – PPGTE da
Universidade Tecnológica Federal do Paraná – UTFPR em parceria com o Grupo
Interdisciplinar de Estudo, Ensino, Pesquisa e Extensão em Representações de Gênero
e Diversidade -  REGEDI da Universidade Federal do Paraná - UFPR campus Litoral e
com a Prefeitura Municipal de Matinhos realizou o curso “Refletindo gênero na escola:
a importância de repensar conceitos e preconceitos”. O referido curso foi financiado pela
Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade - SECAD do Ministério
da Educação – MEC. As aulas foram ministradas por pesquisadores do GeTec e do
REGEDI a profissionais da educação do Município de Matinhos no litoral paranaense,
no Brasil. Teve por objetivo sensibilizar as profissionais da educação sobre a importância
de se abordar as questões de gênero e diversidade sexual no ambiente escolar.
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EDUCAÇÃO PARA TODAS E TODOS: EM BUSCA DA
EQUIDADE DE GÊNERO E DA DIVERSIDADE SEXUAL

NO AMBIENTE ESCOLAR

EDUCACIÓN PARA TODAS Y TODOS: EN BUSCA DE LA EQUIDAD DE
GÉNERO Y LA DIVERSIDAD SEXUAL EN EL AMBIENTE ESCOLAR

Lindamir Salete Casagrande1

Cíntia de Souza Batista Tortato2

Marilia Gomes de Carvalho3

Resumo
A necessidade de reflexão sobre as relações de gênero e diversidade sexual no ambiente escolar e
a importância de se minimizar desigualdades e preconceitos nos levou a propor e realizar o curso
de extensão universitária “Refletindo gênero na escola: a importância de repensar conceitos e
preconceitos” cujos objetivos foram: 1- sensibilizar as/os profissionais da educação sobre a
importância de se abordar as questões de gênero e diversidade sexual no ambiente escolar, e 2-
produzir conhecimento a partir desta experiência. O curso foi ofertado a profissionais do Município
de Matinhos no Estado do Paraná – Brasil. O objetivo desta comunicação é apresentar os resultados
de uma das atividades realizadas neste curso. Na referida atividade propôs-se às/aos participantes
que fizessem uma pintura na qual fosse representada uma síntese dos conceitos e temas abordados
no curso em questão. Elas e eles se reuniram em grupos e produziram obras que trataram sobre os
mais variados temas como: a importância de se respeitar a diversidade de raça, classe, gênero e
sexo; a necessidade de romper com estereótipos e preconceitos; a importância de se reconhecer e
respeitar os diversos tipos de família existentes na sociedade brasileira; a necessidade de se oferecer
uma educação democrática que busque a eqüidade de gênero, dentre outros. Nesta comunicação
apresentar-se-á algumas obras produzidas juntamente com a explicação que as autoras deram e a
interpretação que nós fizemos sobre as mesmas. Por meio desta atividade pôde-se perceber que as
participantes assimilaram os conceitos e temas abordados no curso. Percebeu-se também a
necessidade de se proporcionar outros momentos como este, visando minimizar os preconceitos e
discriminações e evitar que diferenças de gênero se transformem em desigualdades sociais.
Acreditamos assim, que a educação em todos os seus aspectos, inclusive no aspecto da inclusão e
eqüidade de gênero é um direito de todos e todas e não um luxo.
Palavras-chave: Relações de Gênero no Ambiente Escolar; Diversidade Sexual; Profissionais da
Educação.

gênero
tecnologiaArtigos e Ensaios

cadernos de

e

_____________________________________

1 Mestre em Tecnologia pelo Programa de Pós-Graduação em Tecnologia – PPGTE da Universidade
Tecnológica Federal do Paraná – UTFPR, Curitiba, Paraná, Brasil. Professora da UTFPR e
Pesquisadora do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Relações de Gênero e Tecnologia – GeTec.
E-mail: lindasc@utfpr.edu.br. 

2 Mestranda em Tecnologia pelo PPGTE/UTFPR. Pesquisadora do GeTec. E-mail:
cintiatortato@hotmail.com.

3 Doutora em Antropologia Social pela Universidade de São Paulo – USP, professora do
PPGTE/UTFPR, coordenadora e pesquisadora do GeTec. E-mail: mariliagdecarvalho@gmail.com.

Nos: 19 e 20   Ano: 05  jul a dez/2009                32 Cadernos de gênero e tecnologia

Podemos verificar uma distribuição de gênero desigual entre os cursos. Há uma
nítida divisão sexual nos processos de formação, destacando-se a baixa participação
feminina nos cursos de Engenharia e Ciência da Computação e a elevada presença das
mulheres nos cursos de Pedagogia e Enfermagem. Dados que confirmam a permanência
de uma presença masculina maior na área tecnológica – ainda percebida como campo
masculino – e uma concentração feminina em áreas associadas ao cuidado (magistério
e enfermagem) – socialmente vistas como áreas de atuação feminina. 

Quando comparados esses números com os dados referentes ao ano de 2000
(RISTOFF, 2007), verificamos que a participação das mulheres na Engenharia tem uma
ampliação tímida, pois, elas representavam 19,5%, passando para 20,3%, em 2005. 

Para os cursos de maior participação feminina, percebemos uma ampliação
masculina nos cursos de Pedagogia (os homens representavam 7,5% em 2000 e passaram
a representar 8,7% em 2005) e no curso de Letras (17,5% em 2000 e 20% em 2005). 

Quanto ao curso de Ciência da Computação, verificamos a continuidade de uma
tendência de “masculinização”, uma vez que em 2000 a participação masculina era de
73,5%, e desde lá esse percentual se ampliou ano a ano, chegando, em 2005, a 81,2%.   

Tais dados parecem indicar que a distribuição de gênero no sistema educacional
tem relação direta com a manutenção da tradicional divisão sexual do trabalho, na qual
o trabalho feminino está associado ao cuidado, e o masculino, à racionalidade.

A educação formal, especificamente a educação para o trabalho, consiste em
uma relevante fase da construção dessa divisão, mas não é a única. A família é outro
importante espaço, pois nela ocorre o início do direcionamento da escolha profissional.
Nos processos de socialização familiar, não é incomum que os brinquedos sejam
diferentes para meninos e meninas – jogos eletrônicos e carrinhos para eles, bonecas e
miniaturas de utensílios domésticos para elas – o que desde cedo contribui para estimular
e interferir sobre a escolha profissional de homens e mulheres e naturalizar a tradicional
divisão sexual do trabalho. Assim, a compreensão dessa divisão depende da análise de
fatores extraprofissionais, entre os quais o processo de socialização das crianças, a
divisão sexual do trabalho doméstico e principalmente das relações de poder
estabelecidas entre homens e mulheres.  

MERCADO DE TRABALHO E AS MULHERES

A constante ampliação da escolaridade feminina tem contribuído para o avanço
das mulheres nos diversos campos profissionais, entretanto, esse fator não tem sido
suficiente para a consolidação de um mercado de trabalho não sexista. 

Por inúmeros fatores (profissionais e extraprofissionais), a presença feminina no
mundo do trabalho continua marcada por processos que contribuem para a
desvalorização de suas atividades – precarização (terceirização, informalidade, tempo
parcial, baixos salários, flexibilidade no uso do trabalho, etc.) e segregação (pouca
mobilidade na carreira e dificuldade para ascender aos postos hierarquicamente mais
altos, concentração do trabalho feminino em determinados setores e funções). 

Estatísticas sobre o trabalho demonstram a natureza da exclusão da mulher dentro
e fora do mercado de trabalho, expressas em termos de segregação horizontal –
ocupacional e setorial – segregação vertical, trabalho desprotegido ou precário,
remuneração mais baixa e mobilidade de carreira restrita. A exclusão das mulheres,
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segundo a autora, incorpora elementos estruturais de exclusão, bem como aqueles
reproduzidos socialmente por meio de comportamentos, estereótipos de papéis de gênero
e instituições. Neste sentido, as causas dessa exclusão são reproduzidas por meio de uma
rede de relações que opera em diferentes níveis: individuais, sociais, políticos,
econômicos e institucionais (Posthuma, 1998).  

Dados da Relação Anual de Informações Sociais do Ministério do Trabalho e
Emprego (RAIS) confirmam a significativa participação das mulheres no mercado formal
de trabalho coexistindo com a manutenção da desigualdade de gênero nesse âmbito.
Observamos que, em 2006, de um total de aproximadamente 50 milhões de empregos
formais, cerca de 40% eram ocupados por mulheres. Todavia, os dados apontam que a
taxa de participação feminina vai se reduzindo em faixas de salários mais elevados: se
entre os trabalhadores que recebem até 0,5 salário mínimo, aproximadamente, 52% são
mulheres, entre os que recebem mais de 20 salários mínimos, aproximadamente, 27%
deles são do sexo feminino. 

Poderíamos supor que a ampliação da escolarização das mulheres acabaria com
tais desigualdades, no entanto, a escolarização enquanto fator isolado não tem o poder
de eliminar a discriminação da mulher no mercado de trabalho, uma vez que isso exigiria
ações que possibilitassem a construção da igualdade material entre homens e mulheres,
entre as quais políticas públicas de gênero em favor das mulheres, ações para desconstruir
estereótipos de gênero e a cultura sexista, alterações na divisão sexual dos processos de
formação e do trabalho produtivo e reprodutivo. Isso não retira, no entanto, a grande
importância da escolarização para as mulheres, afinal, ela consiste em condição sine qua
non para a entrada em determinadas profissões. 

Outra questão que vale ser destacada refere-se aos conceitos de ciência e
tecnologia que, socialmente construídos são frutos de relações de poder que classificam
o que pode ser e o que não pode ser considerado como científico e tecnológico, assim
como valorizam os conhecimentos e as atividades de forma desigual. É certo que
inúmeros outros cursos e profissões poderiam ser considerados como científicos ou
tecnológicos, todavia, muitas atividades desenvolvidas pelas mulheres não foram e não
são assim consideradas. 

Schiebinger (2001) nos lembra que, boa parte do que não tem sido contado como
ciência tratava do lado privado da vida e era associado às mulheres. E que entre esses
campos estão a economia doméstica, que lida com a administração e o projeto da vida
familiar, e a enfermagem, que trabalha com o cuidado e o conforto diário de pacientes.
Dessa forma, os conceitos de ciência e de tecnologia acabam não englobando muitas
atividades femininas, o que influencia nos dados sobre a participação das mulheres nessa
área.   

Em relação às profissões científicas e tecnológicas, nem sempre se inclui entre
elas os(as) docentes. A docência em instituições de ensino superior é uma profissão que
deve ser destacada, uma vez que esses profissionais formam aqueles que atuarão nas
áreas científicas e tecnológicas, além deles próprios desenvolverem atividades de
pesquisa e de desenvolvimento, pois as suas atividades laborais pressupõem a
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. Destaca-se que o magistério em
qualquer nível e modalidade de ensino – educação infantil, ensino fundamental, ensino
médio, educação de jovens e adultos, educação profissional - deveria ser caracterizada
como atividade essencial ao desenvolvimento científico e tecnológico, pois a construção
do conhecimento não se inicia no ensino superior, mas faz parte de um processo que se
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Este número dos Cadernos de Gênero e Tecnologia apresenta artigos que foram

apresentados no VII Congresso Iberoamericano de Ciência, Tecnologia e Gênero que

aconteceu em Havana – Cuba em fevereiro de 2008. 

No primeiro artigo, as autoras apresentam resultados de um dos módulos do

curso Refletindo gênero na escola: a importância de repensar conceitos e preconceitos
oferecidos a profissionais da educação do município de Matinhos no litoral do Estado do

Paraná no ano de 2007. As considerações apresentadas neste artigo referem-se a uma

das atividades realizadas no módulo II que tratava das relações de gênero e diversidade

sexual no ambiente escolar. A proposta da atividade era que os/as participantes fizessem

um cartaz que resumisse os conteúdos abordados no curso até então. As “obras de arte”

refletiram a assimilação dos conceitos bem como a criatividade dos/as participantes. As

autoras ressaltam a importância de se proporcionar aos/às profissionais da educação

outros momentos de reflexão sobre as questões de gênero e diversidade sexual para que

estes/as possam exercer suas atividades buscando uma educação justa e igualitária.

No segundo artigo deste número dos Cadernos de Gênero e Tecnologia a autora

faz uma reflexão sobre a forma como a internet pode ser usada para a manutenção dos

padrões de gênero, para manifestações homofóbicas, bem como para combater estes

padrões e manifestações. As reflexões apresentadas neste artigo foram feitas a partir da

participação da autora, como docente do módulo IV do curso Refletindo gênero na
escola: a importância de repensar conceitos e preconceitos, o mesmo referido no artigo

anterior. Este módulo se intitulava Gênero, diversidade sexual e mídia. A autora ressalta

a importância de se debater a temática com os/as profissionais da educação. A discussão

possibilita a ampliação “das possibilidades de afirmação inclusive no que se refere ao

exercício dos direitos de cidadania dos indivíduos”.

A autora do terceiro artigo faz uma reflexão sobre a participação feminina nas

carreiras científicas e tecnológicas. O estudo é baseado em dados da PNAD e demonstra

que a participação das mulheres nas carreiras científicas é maior do que nas carreiras

consideradas tecnológicas. Conclui que “a desconstrução da divisão sexual do trabalho

[...] pode contribui para a construção da equidade de gênero e valorização das atividades

de homens e mulheres”. 

Assim foi composto este número dos Cadernos de Gênero e Tecnologia. Boa

leitura!

Lindamir Salete Casagrande

Coordenadora Editorial dos 

Cadernos de Gênero e Tecnologia

EDITORIAL
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inicia nos primeiros anos de vida e depende da valorização e reconhecimento do trabalho
desses(as) profissionais.   

Embora a carreira docente esteja bastante associada ao feminino, observamos
que, quando se trata de professores do ensino superior, são os homens que compõe a
maioria (tabela 3). 

Tabela 3: Docentes do Ensino Superior: Brasil – 2001 e 2005

Ano Feminino Masculino

2001 85.564 (41,9%) 118.542 (58,1%)

2005 129.640 (44,3%) 162.864 (55,7%)

Fonte: RISTOFF, 2007 – com base em dados do MEC/Inep/Deas, p. 10.

Destacamos, no entanto, que entre 2001 e 2005 ocorre um crescimento da
participação das mulheres no magistério superior, assim como uma elevação no número
de profissionais nessa área. Não obstante, a participação masculina permanece superior
à feminina.    

Para fins de análise, consideramos a Física, a Estatística e a Matemática
associadas ao campo científico e, as Engenharias, ao tecnológico. Dessa forma,
verificamos que as mulheres têm uma maior participação no campo científico do que no
tecnológico (tabela 4). Destacamos o aumento da participação feminina no número de
empregos de matemáticos (em 2006, os empregos das mulheres passam a representar
mais de 44% dos empregos) e uma estagnação na ampliação da presença feminina na área
tecnológica– já bastante reduzida, particularmente, nas engenharias.  

A tabela 4 revela ainda que, com exceção da Estatística e Arquitetura, em todas
as demais carreiras analisadas, o número de empregos masculinos é sempre superior aos
femininos. A Engenharia Mecânica é a que apresenta a menor participação feminina,
mantendo uma tradição histórica de campo de trabalho majoritariamente masculino.  

Os dados apontam ainda que, além da participação das mulheres na Engenharia
não ter sofrido uma alteração significativa entre os anos de 2001 e 2006, manteve-se
uma distribuição de gênero bastante desigual: a presença masculina, tanto em 2001
quanto em 2006, era superior a 80%, o que a configura a Engenharia no Brasil como um
universo predominantemente masculino. 

Em 2006, ao desagregar os dados de Engenharia Civil e Arquitetura que em 2001
foram tabulados em conjunto, verificamos que a participação feminina nas duas áreas,
que era 22% (em 2001), passou, em 2006, para aproximadamente 17% em Engenharia
Civil e 55% em Arquitetura. Números que apontam para uma continuidade da
caracterização da Engenharia Civil como campo de atuação profissional
predominantemente masculino e a Arquitetura como campo de atuação profissional com
distribuição de gênero mais equitativa e com uma pequena vantagem numérica para as
mulheres.   
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Tabela 4: Distribuição, por gênero, do número de empregos em carreiras
científicas e tecnológicas: Brasil 2001 e 2006 (%)

Profissões
2001 2006

Feminino Masculino Feminino Masculino

Químico 45 55 43 57

Físico 38 62 34 66

Estatístico 51 49 56 44

Matemático 37 63 44 56

Engenheiro  Civil 

e Arquiteto 22 78 - -

Arquiteto - - 55 45

Engenheiro Civil e afins - - 17 83

Engenheiro Eletricista e 

Engenheiro Eletrônico 10,2 89,8 9,7 90,3

Engenheiro Mecânico 5,2 94,8 5,6 94,4

Fonte: elaboração própria, com base em dados da Rais 2001 e 2006.

No que se refere aos salários (tabela 5), verificamos que, em 2006, as mulheres,
de forma geral nas profissões analisadas, permanecem com salários inferiores aos
masculinos, pois, em termos relativos, sempre um número maior de mulheres do que de
homens recebe salários na menor faixa salarial – até 10 salários mínimos.

Verificamos ainda que a maior concentração dos profissionais nessa menor faixa
é no Magistério Superior. Embora um número significativo de empregos masculinos
(71%) tenha salários de até 10 salários mínimos, proporcionalmente tem-se um maior
número de mulheres concentradas nessa faixa – 85%   

Mesmo entre os matemáticos e estatísticos – profissões que apresentam uma
distribuição mais eqüitativa de gênero, com participação feminina de 44% e 56%,
respectivamente, ou aproximadamente 49% quando considerados em conjunto – a
distribuição salarial permanece desigual, com um número maior de homens nas faixas
salariais superiores, conforme se observa na tabela 5. 

Tabela 5: Participação de homens e mulheres nas faixas salariais de profissionais
científicos e tecnológicos: Brasil – 2006 (%)

Profissão
Salários 

até 10 sm superiores a 10 sm
Mulheres Homens Mulheres Homens

Matemáticos, estatísticos e afins 60 44 40 56

Físicos, químicos e afins 54 36 46 64
Engenheiros, arquitetos e afins 51 35 49 65
Professores do ensino superior 85 71 15 29

Fonte: elaboração própria, com base em dados da Rais 2006.



Com o propósito de tornar esta divulgação mais ágil e também para visibilizar

sua produção o Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Relações de Gênero e Tecnologia

(GeTec) do Programa de Pós-Graduação em Tecnologia (PPGTE) da Universidade

Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) idealizou os Cadernos de Gênero e Tecnologia.

As relações de gênero vêm sendo cada vez mais estudadas sob os mais diferentes

aspectos e abordagens. Muito tem sido produzido nessa área seja em termos de pesquisas

acadêmico-teóricas, seja em termos de reflexões mais gerais que permitem, através da

compreensão dessas relações, interpretar outras dimensões da vida social.

O movimento feminista vem impulsionando de forma decisiva o avanço destes

estudos e pesquisas, pois para que se possa modificar relações sociais é preciso também

conhecê-las. A interpretação dos fenômenos que se passam na vida cotidiana sob o

âmbito das relações de gênero traz novas possibilidades para o conhecimento da

sociedade e das relações de poder que se estabelecem entre seus atores.

No entanto, gênero e tecnologia é um tema que pouco tem sido considerado por

pesquisadores ou pesquisadoras que se preocupam em desvendar as relações entre

homens e mulheres e como elas são construídas sob esta ótica. A produção tecnológica

tem sido vista como um universo masculino, onde as mulheres têm pouca ou nenhuma

participação. Porém pode-se dizer que as mulheres estiveram sempre ausentes da

produção tecnológica? Quais as atividades tecnológicas em que as mulheres estão mais

envolvidas? De que forma acontece a participação das mulheres neste universo? Como

estão representadas as relações de gênero nas mais diferentes manifestações da

“sociedade tecnológica?” Quais as mudanças que o desenvolvimento tecnológico vem

provocando nas relações de gênero? Ou, transformações nas relações de gênero alteram

o desenvolvimento tecnológico?

Para responder a estas e muitas outras perguntas que surgem quando se pensa na

interação entre relações de gênero e tecnologia os membros do GeTec vêm

desenvolvendo discussões, estudos e pesquisas cujos resultados serão divulgados nestes

Cadernos. Convida-se a todos os pesquisadores e pesquisadoras interessados/as em

contribuir para a compreensão desta problemática e a colocarem em debate os resultados

de seus trabalhos a apresentarem seus artigos para divulgação.

Curitiba, dezembro de 2009.

Profª. Drª. Marilia Gomes de Carvalho

Coordenadora do GeTec

APRESENTAÇÃO
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No que se refere à idade dos profissionais, a tabela 6 apresenta uma distribuição
em duas faixas etárias: “igual ou inferior a 39 anos” ou “igual ou superior a 40 anos”.
Pode-se verificar que as mulheres apresentam um perfil mais jovem que o apresentado
pelos homens, concentrando-se na faixa etária “igual ou inferior a 39 anos”. Apenas
quando consideramos as professoras do ensino superior é que temos a maioria delas com
idade acima dessa faixa. Já entre os homens, podemos observar que eles se apresentam,
em grande medida, com idade “igual ou superior a 40 anos”, com exceção dos
matemáticos e estatísticos. 

Tabela 6: Participação de homens e mulheres nas faixas etárias de
profissionais científicos e tecnológicos: Brasil 2006 (%)

Igual ou 

Profissão inferior a 39 anos superior a 40 anos

Mulheres Homens Mulheres Homens

Matemáticos, estatísticos e afins 57 61 43 39

Físicos, químicos e afins 63 44 37 66

Engenheiros, arquitetos e afins 64 50 36 50

Professores do ensino superior 41 44 59 56

Fonte: elaboração própria, com base em dados da Rais 2006.

A maioria dos empregos femininos na engenharia ou arquitetura (64%) tem
mulheres com idade “igual ou inferior a 39 anos”. Já entre os homens, metade deles está
na faixa de idade superior a 40 anos e metade na faixa abaixo dos 40 anos. Esses dados
podem ser indício de que está ocorrendo uma entrada maior de jovens engenheiras e
arquitetas no mercado de trabalho em relação ao que ocorria há algumas décadas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A divisão sexual do trabalho, ao hierarquizar e atribuir maior valor às atividades
“masculinas” contribui para a desvalorização do trabalho não só das mulheres, mas de
todos e todas que optam por profissões socialmente associadas ao feminino. É possível
questionar se uma profissão ao se feminizar se desvaloriza ou se a desvalorização de
uma determinada profissão poderia ter alguma associação com a sua possível
feminização.  Considerando que, embora exista indícios de uma possível relação entre
desvalorização e feminização, consideramos que essa relação não é diretamente
proporcional e que, além do mais, a divisão sexual do trabalho envolve relações de poder
e, por ser historicamente e socialmente construída pode também ser reconstruída a partir
de novos valores. Nessa reconstrução, parece relevante inicialmente questionar “para
quê” e “para quem” serve a desvalorização das atividades femininas?   

A desconstrução de uma divisão sexual do trabalho, tanto no que se refere à
separação fixa e imutável de atividades masculinas e femininas, quanto no que se refere
a diferente valorização dessas atividades pode contribuir para a construção da equidade
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de gênero e valorização das atividades de homens e mulheres. 
Neste sentido, o estímulo para que mulheres ingressem em profissões

consideradas masculinas e para que homens ingressem em profissões consideradas
femininas é um desafio necessário para a derrubada de muros invisíveis, tetos de cristais,
paredes de vidro e inúmeras barreiras que, embora, não sejam vistas, inviabilizam a
construção da equidade de gênero no mundo do trabalho.   

Citelli (2005) apresenta uma reflexão que ajuda na reflexão sobre a importância
das mulheres na ciência e tecnologia, pois, ao contrário do que se pode sugerir, a
polêmica não reside na injustiça contra as mulheres e, menos ainda, no direito que estas
têm à prática científica. A principal questão se concentra nos benefícios que a
incorporação das mulheres pode trazer à ciência e tecnologia, pois, a baixa representação
feminina ameaça esses conhecimentos, sobretudo, pela perda de talentos e de genialidade
da metade da população.  Não há dúvida de que as mulheres têm o direito ao acesso e
permanência em qualquer profissão, mas devemos considerar que a efetivação desse
direito no âmbito das profissões científicas e tecnológicas ainda depende de vários
fatores, entre os quais a desconstrução da idéia de que a ciência e da tecnologia sejam
campos associados ao masculino. Uma maior participação feminina nessas áreas
beneficiaria o desenvolvimento cientifico e tecnológico do país e poderia contribuir para
que esse desenvolvimento se revertesse em outros, particularmente o social.  

A partir das reflexões apresentadas neste texto, verifica-se que a temática
“gênero, ciência e tecnologia” permanece um campo com muitas possibilidades de
pesquisa. Detectar e compreender os obstáculos para a entrada das mulheres nas carreiras
científicas e tecnológicas e o que deve ser feito para eliminá-los, continua sendo um
desafio. Tal questão exige empenho no sentido de encontrar respostas que possam
contribuir para a construção de uma sociedade justa, na qual homens e mulheres possam
desenvolver plenamente suas potencialidades e que suas escolhas profissionais não sejam
inviabilizadas por barreiras de gênero.
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